
ORGANIZACAO · INTRODUCAO · NOTAS

MARIA VITALINA LEAL DE MATOS

OBRAS

COMPLETAS

DE  LUIZ 

VAZ  DE 

CAMOES

II VOLUME

LIRICA



7

ÍNDICE

«GÉNEROS» LÍRICOS MAIORES 9

APRESENTAÇÃO CRÍTICA 11

REDONDILHAS 35

SONETOS 163

CANÇÕES 261

ELEGIAS 301

ODES 337

OITAVAS E SEXTINA 371

ÉCLOGAS 399

ÍNDICE DE POEMAS 491



491

ÍNDICE DE POEMAS

REDONDILHAS

a) Trovas, voltas, glosas, etc.

Amor cuja providência (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  83
Amor, que em meu pensamento (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  76
Ana quisestes que fosse (1668). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  77
Aquela cativa (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  126
Aquele rosto que traz (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  99
A verdura amena (1598) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  55
Baixos e honestos andais (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  109
Campo, que te estendes (1598) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  53
Campos cheios de prazer (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  91
Caterina é mais fermosa (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  97
Cinco galinhas e meia (161?). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  123
Conde, cujo ilustre peito (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  130
Corre sem vela e sem leme (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  139
Costumadas artes são (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  103
Cousa este corpo não tem (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  99
Cum real de amor 1(598) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  118
Da lindeza vossa (1595). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  70
Dama d’estranho primor (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  55
D’ Amor e seus danos (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  125
De maneira me sucede (1668) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  95
Despois de sempre sofrer (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  75



luiz vaz de camões

492

Después que Amor me formó (1595). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  110
Desque una vez miré (1616) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  82
De ver-vos a não vos ver (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  107
Dióme Amor tormentos dos (1595). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  104
Dotou em vós natureza (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  49
Dous tormentos vejo (1616) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  41
É muito para notar (1595). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  85
Eles verdes são (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  53
Entre estes penedos (1598) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  52
E se a pena não me atiça (1598). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  113
Esses alfinetes vão (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  66
Este mundo es el camino (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  134
Este tempo vão (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  40
Eu, para levar a palma (1668) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  116
Eu sou boa testemunha (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  54
Falsos loores os dán (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  89
Foi a esperança julgada (1595). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  100
Já agora certo conheço (1598) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  114
Juravas-me que outras cabras (1598) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  95
Leva na cabeça o pote (1668) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  93
Madre, si me fuere (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  115
Mi corazón me han robado (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  101
Minina mais que na idade (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  84
Mi nueva y dulce querella (1595) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  102
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83) GLOSA104

 a este moto:

  Foi-se gastando a esperança,
  fui entendendo os enganos;
  do mal ficaram meus danos
  e do bem só a lembrança.

Nunca em prazeres passados
tive firmeza segura,
antes tão arrebatados
que inda não eram chegados
quando mos levou ventura.
E, como quem desconfia
ter em tal sorte mudança,
no meio desta porfia,
de quanto bem pretendia
foi-se gastando a esperança.

Não tive por desatino
a ocasião de perdê-la;
mas foi culpa do destino,
que a ninguém, como mais dino,
Amor pudera sustê-la.
Dei-lhe tudo o que era seu,
não receando tais danos
deste, a quem alma lhe deu;
quando já não era meu,
fui entendendo os enganos.

Fiquei, deste mal sobejo
a quem a causa compete,
dizer-lhe tudo o que vejo,
que Amor aceita o desejo,
mas mente no que promete.
Que, se a mim se me obrigou
a dar-me bens soberanos,
foi engano que ordenou,
que do bem tudo levou,
do mal ficaram meus danos.
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E se de dor tão desigual
sofro em mim com padecê-los,
quero de novo sofrê-los;
que, por a causa ser tal,
não determino ofendê-los.
Dobre-se o mal, falte a vida,
creça a fé, falte a esperança,
pois foi mal agradecida;
fique a dor n’ alma imprimida,
e do bem só a lembrança.

84) CANTIGA
 a ũa Dama que perguntou ao

 Autor quem o matava

  MOTO: Perguntais-me quem me mata?
   Não quero responder nada,
   por vos não fazer culpada.

VOLTA

E se a pena não me atiça
a dizer pena tão forte,
quero-me entregar à morte,
antes que vós à justiça.
Porém, se tendes cobiça
de vos verdes tão culpada,
direi que não sinto nada.

85) CANTIGA
 a este moto alheio:

  Se alma ver-se não pode
  onde pensamentos ferem,
  que farei para me crerem?

VOLTAS SUAS

N’alma ũa só ferida
faz na vida mil sinais;
tanto se descobre mais
quanto é mais escondida.
Se esta dor tão conhecida
me não vêm, porque não querem,
que farei para me crerem?
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Se se pudesse bem ver
quanto calo, e quanto sento,
despois de tanto tormento
cuidaria alegre ser.
Mas se não me querem crer
olhos que tão mal me ferem,
que farei para me crerem?

86) CANTIGA
 a esta cantiga alheia:

  Se me desta terra for,
  eu vos levarei, amor.

VOLTAS

Se me for, e vos deixar
(ponho, por caso, que possa),
esta alma minha, que é vossa,
convosco me há-de ficar.
Assi que, só por levar
a minh’ alma, se me for,
vos levarei, meu amor.

Que mal pode maltratar-me
que convosco seja mal?
Ou que bem pode ser tal
que sem vós possa alegrar-me?
O mal não pode enojar-me,
o bem me será maior
se vos levar, meu amor.

87) CANTIGA
 a este moto alheio:

  Vosso bem querer, Senhora,
  vosso mal milhor me fora.

VOLTAS

Já ‘gora certo conheço
ser milhor todo tormento
onde o arrependimento
se compra por justo preço.
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Enganou-me um bom começo;
mas o fim me diz agora
que o mal milhor me fora.

Quando um bem é tão danoso
que, sendo bem, dá cuidado,
o dano fica obrigado
a ser menos perigoso.
Mas se a mim, por desditoso,
co bem me foi mal, Senhora,
co vosso mal bem me fora.

88) CANTIGA
 a este moto:

  Irme quiero, madre
  á aquella galera,
  con el marinero
  á ser marinera.

VOLTAS

Madre, si me fuere105,
dó quiera que vó,
no lo quiero yo,
que el Amor lo quiere.
Aquél niño fiero
hace que me muera,
por un marinero
á ser marinera.

Él, que todo puede,
madre, no podrá,
pues es alma vá,
que el cuerpo se quede.
Con él por quién muero,
voy, porque no muera;
que, si es marinero,
seré marinera.

Es tirana ley,
del niño Señor,
que por un amor
se deseche un Rey:
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pues desta manera
quiere, yo me quiero
por un marinero
hacer marinera.

Decid, ondas, ¿cuando
vistes vos doncella,
siendo tierna y bella,
andar navegando?
[Pues] más no se espera
daquel nino fiero,
vea yo quién quiero,
sea marinera.

89) CANTIGA
 a ũa Dama a quem não podia encontrar

  MOTO: Qual terá culpa de nós
   neste mal que todo é meu?
   Quando vindes, não vou eu,
   quando vou, não vindes vós.

VOLTA

Reinando Amor em dous peitos,
tece tantas falsidades,
que, de conformes vontades,
faz desconformes efeitos.
Igualmente vive em nós;
mas, por desconcerto seu,
vos leva, se venho eu,
me leva, se vindes vós.

90) CANTIGA
 a este moto:

  Com razão queixar-me posso
  de vós que mal vos queixais;
  pois, Senhora, vos sangrais,
  que seja num corpo vosso.

VOLTAS

Eu, para levar a palma
com que ser vosso mereça,
quero que o corpo padeça
por vós, que dele sois alma.
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Vós do corpo vos queixais,
eu queixar-me de vós posso,
porque, tendo um corpo vosso,
na minh’ alma vos sangrais.

E sem fazer diferença
no que de mim possuís,
pelo pouco que sentis,
dais à minh’ alma doença.
Pois que dous aventurais
oh! não seja o dano nosso:
sangre-se este corpo vosso,
porque, minh’ alma, vivais.

E inda, se atentardes bem,
seguis medicina errada,
porque para ser sangrada
ũa alma sangue não tem.
E pois em mim sarar posso
males, que à minha alma dais,
se inda outra vez vos sangrais,
seja neste corpo vosso.

91) CANTIGA106

 a esta cantiga alheia:

  Perdigão perdeu a pena,
  não há mal que lhe não venha.

VOLTAS

Perdigão, que o pensamento
subiu em alto lugar,
perde a pena do voar,
ganha a pena do tormento.
Não tem no ar nem no vento
asas, com que se sustenha:
não há mal que lhe não venha.

Quis voar a ũa alta torre
mas achou-se desasado;
e, vendo-se depenado,
de puro penado107 morre.
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Se a queixumes se socorre,
lança no fogo mais lenha:
não há mal que lhe não venha. 

92) CANTIGA
 a esta cantiga alheia:

  Tende-me mão nele,
  qu’ um real me deve!

VOLTAS

Cum real de amor,
dous de confiança
e três de esperança
me foge o tredor.
Falso desamor
s’ encerra naquele
qu’ um real me deve.

Pediu-mo emprestado,
não lhe quis penhor;
é mau pagador,
tendo-mo aferrado.
Cum cordel atado,
ao Tronco se leve,
qu’ um real me deve.

Por esta travessa
se vai acolhendo;
ei-lo vai correndo,
fugindo a grão pressa.
Nesta mão e nessa
o falso s’ atreve,
qu’ um real me deve.

Comprou-me amor
sem lhe fazer preço:
eu não lhe mereço
dar-me desfavor.
Dá-me tanta dor
que ando após ele
pelo que me deve.
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Eu de cá bradando,
ele vai fugindo;
ele sempre rindo,
eu sempre chorando.
[E] de quando em quando
no amor s’ atreve,
como que não deve.

A falar verdade,
ele já pagou;
mas inda ficou
devendo ametade.
Minha liberdade
é a que me deve:
só nela se atreve.

93) CANTIGA108

 a este moto seu:

  Venceu-me Amor, não o nego;
  tem mais força qu’ eu assaz;
  que, como é cego e rapaz
  dá-me porrada de cego!

VOLTA

Só porque é rapaz ruim,
dei-lhe um bofete, zombando;
diz-me: — Ó mau, estais-me dando
porque sois maior que mim?
Pois se vos eu descarrego...
Em dizendo isto, chaz!

torna-m’ outra. Tá! rapaz,
que dás porrada de cego!


